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Entre Janeiro e Setembro de 2022 
o Hospital do Divino Espírito Santo 
de Ponta Delgada (HDES) reduziu 
o número de propostas cirúrgicas 
em espera de 8.228 para 7.300, e o 
número de utentes em LIC de 7.237 
para 6.555. 

O resultado é que o peso do HDES 
nesse indicador ao nível regional 
baixou de 68,6% em Janeiro para 
64,6% em Setembro no número de 
propostas em espera.

“São pequenos passos no sentido 
da solução desse importante aspecto 
da Saúde dos açorianos” sublinha a 
Administração do HDES.

 No mês de Setembro, o HDES re-

alizou 57,7% das cirurgias verificadas 
nos Açores, o que revela um aumen-
to em relação aos 50,8% registados 
em Janeiro.

Registe-se que em Setembro en-
traram 569 pessoas na LIC do HDES, 
sensivelmente 54,5% do total regio-
nal, o que é um valor superior ao 
número de pessoas operadas, “o que 
revela bem a pressão a que continua-
mos sujeitos”, afirma o HDES.

Mesmo assim, o tempo médio de 
espera continua a revelar tendência 
de queda, tendo passado no HDES 
de 552 dias para 464 dias, uma re-
dução que é superior à média regio-
nal.

Governo diz que aposta é reduzir tempos de espera
O Secretário Regional da Saúde 

destacou a redução das listas de espe-
ra cirúrgicas nos últimos dois anos e 
defendeu que a prioridade dos hospi-
tais deve ser a diminuição do tempo 
de espera.

“A nossa grande preocupação é re-
duzir tempos de espera. O tempo de 
espera é que é determinante”, afir-
mou o titular da pasta da Saúde nos 
Açores, Clélio Meneses, à margem de 
uma reunião com o novo Presidente 
do Conselho de Administração do 
Hospital de Santo Espírito da Ilha 
Terceira.

Segundo o governante, “com a re-
toma dos cuidados assistenciais, com 
mais consultas e mais exames, há 
também mais propostas cirúrgicas”, 
por isso, os hospitais devem estar 
mais concentrados em “combater o 
tempo de espera” do que o número de 
pessoas em espera.

“É inadmissível que pessoas que 
tenham cuidados de saúde premen-
tes aguardem durante um, dois, três 
anos”, frisou.

Clélio Meneses deu como exemplo 
a cirurgia vascular no Hospital de 
Santo Espírito da Ilha Terceira, que 
reduziu o tempo médio de espera em 
180 dias, no último ano.

“No ano passado, havia pessoas 
desde 2014 à espera de uma cirurgia. 
Isso é absolutamente inadmissível”, 
apontou.

O titular da pasta da Saúde nos 
Açores realçou a redução da lista de 
espera cirúrgica nos primeiros dois 
anos de mandato do Executivo, ale-
gando que houve uma maior aposta 
no programa Cirurge, que prevê a re-
alização de cirurgias nos hospitais da 
Região em horário extraordinário.

“Quando este Governo iniciou 
funções, eram mais de 12.000 açoria-
nos em lista de espera. Já há menos 
2.000 do que havia há dois anos, sen-
do certo que há muito mais propostas 
cirúrgicas”, salientou.

Questionado sobre o facto de o 
hospital de Ponta Delgada apresentar 
melhores resultados na redução das 
listas de espera do que o da Terceira, 
Clélio Meneses disse o “ponto de par-
tida” naquela unidade de saúde “era 
muito mau”.

“O Hospital do Divino Espírito 
Santo estava numa situação muito 
pior do que todos os outros”, referiu.

Segundo o último boletim infor-
mativo mensal da Unidade Central de 
Gestão de Inscritos para Cirurgia dos 
Açores, no final de Setembro, aguar-
davam por cirurgia 10.073 utentes, 
menos 38 do que no mês anterior e 
menos 1.383 do que em setembro de 
2021.

Em comparação com o perío-
do homólogo, o Hospital do Divino 
Espírito Santo, em Ponta Delgada, 
registou uma redução de 18,7% e o 
Hospital da Horta uma redução de 
1,9%, enquanto o da ilha Terceira au-
mentou o número de utentes em es-
pera em 6,4%.

O tempo médio de espera por uma 
cirurgia na Região era de 417 dias 
(cerca de um ano e dois meses), me-
nos 12 dias do que no mês anterior.

O Hospital do Divino Espírito 
Santo, em Ponta Delgada, apresen-
tava o tempo médio mais elevado 
(464 dias), mas reduziu esse período 
em 21 dias, enquanto o Hospital da 
Ilha Terceira (354) aumentou o tem-

po médio de espera em cinco dias e o 
Hospital da Horta (276) em 10 dias.

Nenhuma das unidades de saúde 
apresentou um tempo médio de es-
pera abaixo dos tempos máximos de 
resposta garantidos (TMRG) regu-
lamentados, que preveem que uma 
cirurgia com prioridade normal seja 
realizada no máximo em 270 dias. 

Novo sistema de evacuações

O Governo Regional dos Açores vai 
criar um novo sistema de evacuações 
médicas e rever a legislação das pre-
venções e presenças físicas dos pro-
fissionais de Saúde, anunciou ainda o 
Secretário Regional da Saúde.

“O serviço de evacuação nos Aço-
res é do Hospital de Santo Espírito da 
Ilha Terceira. Tem tido um trabalho 
inestimável ao longo dos anos, mas 
é preciso reforçar, valorizar e actu-
alizar todas as regras e dimensionar 
para aquilo que são as necessidades 
dos açorianos, para que uma reali-
dade que muitas vezes é penosa, que 
tem a ver com a doença na distância 
dos cuidados de saúde, tenha uma 
resposta mais rápida, mais eficaz e 
mais capacitada”, afirmou Clélio Me-
neses.

O governante do Executivo da co-
ligação falava à margem de uma reu-
nião com o novo Presidente do Con-
selho de Administração do hospital 

da ilha Terceira, Pedro Marques, que 
tomou posse a 22 de Setembro.

O transporte dos doentes é assegu-
rado pela Força Aérea, que já anun-
ciou a criação de uma segunda tri-
pulação, na base aérea número 4, na 
ilha Terceira, até ao final de 2022.

O Hospital de Santo Espírito da 
Ilha Terceira também já tinha criado 
uma segunda equipa de profissionais 
de Saúde, para assegurar estas eva-
cuações médicas, mas é preciso con-
solidá-la e dotar a unidade de mais 
meios, segundo Clélio Meneses.

“Foi criada uma segunda equipa. É 
necessário regular e consolidar juri-
dicamente todas estas questões e so-
bretudo dotar dos meios adequados 
para que as evacuações sejam feitas 
em tempo útil e de forma eficaz”, 
avançou.

Questionado sobre a possibilida-
de de um reforço de meios humanos 
para esta unidade, o governante disse 
que “eventualmente” será necessária.

“Conseguiu-se, transitoriamente, 
um sistema que funcionou durante 
este ano de uma segunda equipa, que 
tem tido bons resultados. É isso que é 
preciso consolidar”, apontou.

O Secretário Regional da Saúde 
revelou ainda que está a ser revisto o 
diploma que regula as prevenções e 
presenças físicas dos profissionais de 
saúde.

“O diploma que existe neste mo-
mento é de 1997. Nunca houve qual-
quer actualização. Estamos a tra-
balhar para fazer essa actualização 
às reais necessidades deste tempo”, 
adiantou.

Clélio Meneses não avançou com 
um prazo para a conclusão da revisão 
dos diplomas, mas disse que o Execu-
tivo estava “a trabalhar na consolida-
ção jurídica de todas estas matérias” 
e que pretende apresentar um de-
creto legislativo regional único, que 
concentre vários diplomas existentes 
actualmente.

Entre Janeiro e Setembro
HDES reduz cirurgias em espera de 8.228 
para 7.300


